
Coimbra, de Outubro de 1916 

TUBR 
Dedicado ao 6.° aniversario da Republica portuguesa 

PROPRIETÁRIO — J o ã o cTAlmeida Coelho Composto e impresso em Coimbra 
na TIP. LITERARIA — Rua Candido dos Reis, 17 a 21 EDITOR — D a n t o n de Carvalho 

SEIS ANOS 

5eria ocioso, por demais 
conhecido, relembrar 
o movimento de Cinco 

d'Outubro, d ata,, cuja gloria não 
cimenta em ar rancadas herói-
cas dum povo desvairado pela 
realização dum sonho just i -
ceiro, mas sim na serenidade, 
na tolerancia com que se de-
mudaram instituições que pe-
los processos adoptados e pelos 
crimes cometidos, defende o 
crime com o crime, pareciam 
anunciar, pela voz da historia, 
uma hora de vindicta e tem-
pestade. 

Quando se espera uma tor-
menta e se é surpreendido por 

uma calma tão perfumada e 
cheia de luz sente-se dupla-
mente a b e l e s a — O s espíritos 
chat ins que hoje tr ipudiam a 
freio largo na esplanada do 
jornalismo politico pódem en-
carar essa da ta consoante pre-
tendam, uns, pa ra firmarem os 
seus créditos monarchicos e 
clericais, outros para sobresaí-
rem de braços arremangados 
e purpurinos dum sangue de-
magógico d'ocasião, comprado 
nos balcões de drogaria, uns e 
outros aviltando-se e despres-
tigiando, com a reserva mais 
suspeita e perigosa, que ela 
nem por isso desmerecerá no 
seu significado imortal, flo-
rindo esperanças e radiando 
aquela benção reanim adora de 

todos os acontecimentos que 
prometem justiça, renovação, 
moralidade e dignificação e o 
levantamento da cons-
ciência dum povo. 

A condição de repu-
blicano como de monar-
chico não exige o lance 
ridiculamente melodro-
matico, o arrojo das cô-
res simbólicas que quasi 
sempre ocultam desejos 
impuros, as ideias torna-
das vicio, os ideais em 
cabalas , como invaria-
velmente acontece em 
quasi todos os espíritos 
canhestros que nunca re-
flectiram na sua voca-
ção, e no quadro espe-
taculoso que pode ofere-
cer quem finge o que 
nunca foi. Nada pois 
just i f icará os exageros 
de paixão maligna ou 
disfarce de videirinhos 
com que se olhe essa 
data, sempre grande pela 
sua serenidade e tole-
rancia. 

A Republica não foi 
levantada pelas armas, nem 
imposta pela coragem revolu-
cionaria, pela torrente do san-
gue ! Se me é licito comparar 
a Historia a uni jax-dim, a Re-
publica é como uma flôr 
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mente, áo despontar da éua 
primavera, tendo rouxinois 
a cantar , um lindo Sol do 
futuro brilhando nos espa-
ços, a magia pairando na 
brisa embaladora. 

O passado adubou a raiz 
dessa flôr e o futuro abriu-a. 
Foi a Monarchia que fez a 
Republica. 

A Republica medrou nos 
erros. A verdadeira metra-
lha foi a propaganda dos 
oradores. 

E foi bem assim. Foi 
maior. Quando os gigantes 
experimentam desabrochar a 
âô r e s m a g a m - n a . Quem po-
derá vêr ali uma Revolução ? 
Aventureiros sem escrupulos 
pintam essas dez letras em ca-
racteres maiusculos. Solicitu-

de e paixão de aventurei ros . . . 
Não passa disso. 

O Cinco d' Outubro foi um sim-

ples e grandioso Acto de Cida-
dãos. 

Estava na alma do país, que, 
quasi inteiro, á excepção das 
èlites previlegiadas e dos ex-

ploradores que sugavam ile-
galmente a fazenda publics, se 
ergueu para saudar, pa ra alen-
çoar, cheio de confiança, de 
aspirações sagradas, de espe-
ranças risonhas. Honradanen-
te, sem que apreensões ana r -

gas p ruam a consciência de 
quem fala aos seus concida-
dãos, é esta a melhor maneira 

de saudar essa da ta me-
morável. 

Não desgracemos mais 
alguém. O fanatico é vi-
sinho do cego. 

Amemos todos os por-
tugueses e respeitemos o 
nosso nome de cidadãos 
honestos. A Republica é 
de nós todos. Não veja-
mos erros de ninguém. 
Todos erram. Todos são 
bons e todos são maus 
como dizia o profeta. A 
Republica é boa. A sua 
obra apesar de fecunda 
ainda não está- completa. 
Acontecimentos impre-
vistos têm travado a sua 
marcha ascencional. E la 
resga tará o perdido; mas 
deve precaver-se, que a 
mui ta confiança é, ás ve-
zes, um precipício. Edu-
cai as novas gerações, 
republicanos! P a r a lon-
ge os caprichos e as lu-
tas irri tantes. Não agra-

veis alguém. O fanatismo é 
cegueira. O mundo é grande 
e dentro dele o nosso velho 
Por tugal é um pequeno dia-
mante, bri lhando como a maior 

4as estrelas. 

chicanar, chafurdar hessá 
lu ta mesquinha de vaida-
des e pessoalismos molecu-
lares não é vida. 

Eis as palavras dum ho-
e mem de cur ta mas agi tada 
fecunda experiencia. E ago-
ra, meus amigos, eu, que ti-
n h a j u r a d o não mais escre-
ver, descubro-me comvosco 
para saudar a nossa amada 
Republica. E ' uma quebra 
de pa lavra , sem duvida, 
mas que o ceu perdôe o 
meu pecado que desta 

vez será o ultimo em matéria 
de jornalismo e politica, as-
sunto pa ra que não sinto geito 
de qualquer natureza. 

P . D'ARAIJJO. 

Dia Bemòito 
Santo é este dia p a r a nós repu-

blicanos. F o i á luz desse sol ra-
dioso e quente que os écos da Por-
tuguesa aeordáram os vales e as 
campinas do nosso lindo P o r t u g a l . 
0 már que sus su r r ava b randamente , 
ouviu os nossos cânticos, e recor-
dou orgulhoso o tempo em que as 
suas aguas acar iciavam as Carave-
las de Vasco da Gama. 

Manhã de gloria e de alegria. 
De cada peito saiam cânticos de 
ven tu ras , em todas as almas havia 
desejos de paz, e o Povo P o r t u g u ê s , 
p a s s a d a s as amarguras , n a plenitu-
de do seu tr iunfo, t inha p a r a os 
contrár ios , ( q u e en t re i rmãos não 
hav ia in imigos) pa lavras de aféto 
e de perdão. 

Manha cêdo, quando ainda as es-
tre las br i lhavam no firmamento, 
a santa nova da proclamação da 
Republ ica alegrou os nossos cora-
ções, e quando 0 dia surgiu, quan-
do a aragem fez t remular as dobras 

da singela bandeira da Revolução, 
uma g rande cor tesã de ventura nos 
encheu a alma. 

Depois a ilusão passou, desfez-se 
um pouco. O homem e te rna vi t ima 
do meio mudou um pouco. As ideias 
foram combat idas pela cer iesa do 
muito que havia a t r a b a l h a r pa ra 
que os nossos cânticos de vi tór ia , 
n ã o fossam mudádos em lugubres 
lamentações, em alegrias de sauda-
des, pelas ilusões mor ta s . Um gran-
de vento de des t ru ição passou por 
nós e assim como o fu racão arran-
ca as arvores; assim as amisades 
de t an tos anos, cairam por t e r r a , 
desfei tas , mor tas ta lvez. E os anos 
p a s s a r a m e uma g r a n d e obra de 
desunião se ía fazendo. E r a a Ré-
publica que dese jávamos . — Não — 
Mas não hav ia que desanimar . A 
Kevolução fô ra r ap ida demais . 

E ra preciso t r a b a l h a r p a r a me-
lhorar as coisas edificadas com tan-
ta fragil idade. Muitos desan imaram, 
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Deposito de carvão e tenha serrada 
ADRIANO A. BIZARRO DA FON5ECA 

26 — Bua da Nogueira — 32 
t p — • — 

CARVAo DE SOBRO de 1.» e qualidades 

CARVÃO DA SEI? Ti JL (vulgar) e KOKE 

ENTREGA NO DOMIGfLIO PARA ENCOMENDAS SUPERIORES A 45 KILOS 

Qualidades escolhidas 
B e ES E i r a a das Minas de Cario íe 5. Pedro la Coua, Limit 

REPRESENTAÇÕES e COMISSÕES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
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Gritos de guerra vão rasgando o espaço ; 
« Ló- l a r á ! ra-tapl&o ! taré-té-chim ! » 
E' sangue a rubra voz do cornetim, 
Ribomba de canhão o contrasso. 

Eia t marcha à glória, certo o passo, 
Erguida afronte, largo o peito. . . assim! 
Para a frente! A Vitória, lá ao fim, 
Verdes lauréis na mão, eçtçnde o braço . ,. 

Na orquestração maraial soam vibrantes 
As notas: são valquírias galopantes 
Ao lado dos guerreiros a cantar 

Morrer, se for preciso ! O bravo, o forte, 
Em puuco a vida tem, afronta a morte: 
Marre matando, morre « de-vagar ». . . 

tendo mais uma vez a quebra de 
pa lavra , re lembrando piedosamente 
aquela maxima doé povos ar abes, 
que, na mais s a n t a das filosofias, 
p rógavam : « Esquece as ofensas : 
o sandalo perfuma o machado que 
o co r t a ». Mau é quando uma ideia 
en t r a a sério num coração : é pre-
ciso arranca-lo p a r a que a ideia 
morra . 

FERNANDO D'AEAUJO. 

O S Q X J E L E M B R A M 

Nes ta da ta gloriosa, em que o es-
forço d 'um povo heroico e recorda-
do, j u s t o é que recordemos também 
aqueles que, pela Republ ica t an to 
luc ta ram e sofreram. 

Pedro Cardoso, per tence a esse 
numero . 

P a t r i a ; ele vela noite e .d ia pela in-
t eg r idade suprema da R e p u b l i c a ! 

P o r isso miseráveis , desa rmai ; 
desarmai , porque o povo j á vos deu 
duplas provas de que vos odeia, 
despresando^vos como os mais Ín-
fimos bandidos, e não esperais que 
ele ámauhã, de àzo r r ague em punho, 
vos escorrace p a r a sempre de P o r 
tugal , para em paz podermos viver 
e gr i ta rmos com toda a força dos 
pulmões: — A b a i x o o s v e n d i -
lhões da Pairia e Viva a Re-
publica I 

Coimbra. 

DANTON G . DE CARVALHO 

— —na^ygf j r f iT—• 

L u í s VALOURA 

e como se a Ide ia não est ivesse su-
per ior a tudo , p a s s a r a m p a r a o 
campo contrar io . 

F r a c a s convicções, c rea tu ras que 
não sabem amar e sofrer , que não 
sabem p o r t a n t o o que ,é ser por tu-
guês . Nunca desanimar deve ser a 
nossa divisa. Se a Republ ica é uma 
g rande Ideia . Se a acariciámos com 
o amôr, se a defendemos corajosa-
mente , que ela seja a inda e sempre 
a nossa guia nes te mare magnum da 
Vida. E t r iunfaremos . 

Tempo v i rá em que todos os Por-
tugueses , esquecidas as divergên-
cias polit icas, orgulhosos do seu 
nome, do seu passado e do seu di-
rei to ao F u t u r o , deem as mãos f ra -
te rna lmente , como o fizeram Anto-
nio J o s é e Afonso Costa , quando 
a aguia alemã ameaçou despedaçar 
a nossa ter ra . 

Coimbra, 4 do Outubro de 1916. 

CRISTINA TÒRIÍÊS DOS SANTOS IJITQUE 
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^ N e g r o f an t a sma carpe sobre a 
t e r r a , desva i rada e cons te rnadora 
l i t an ia : a gue r ra . 

Def ron tam se, peito-a-peito, bi-
fu rcados em corcéis apocaliticos o 
despot ismo e a l iberdade, a j u s t i ça 
e o crime. 

O anjo smis t ro das ba t a lhas en-
t r e a b r e o seu pr imeiro sorriso, em 
cujo eflúvio t r anspa recem os n í t idos 
prelúdios duma der rocada . «Ext ra -
nha e sublime condição da Verdade 
e da L i b e r d a d e ! tudo quan to se 
faça pa r a as servir ou aniquilar , 
contr ibuo p a r a o seu t r iunfo ». Os 
acontecimentos a r r a s t a m os homens 
A His tor ia é ainda u m a força in-
consciente e mister iosa. Apropin-
qua-se, e smagadora e veloz, a hora 
de vidência e expiação em que na 
consciência h u m a n a fa i scará , des-
lumbran te e acar ic iadora , a convic-
ção dignif icante duma necess idade : 
a P a z Universa l , o termo dos lití-
gios sangrentos , o fim das ambições 
i legít imas e for inidandas, cu ja reali-
sação demanda o sacrifício de vidas 
preciosas , que, em lugar de semea-
rem a dor e a desolação, á ordem 
a rb i t r a r i a dum kaiser t res loucado e 
dissoluto, poder iam empregar a sua 
act ividade, na t a re fa divinisada 
d a regeneração do mundo num pa-
raíso, este mundo, onde se g r i t am 
agonias e te rnas apesar da g u e r r a e 
não obs t an t e a paz , es te mundo, 
onde o espanta lho da fome espre i ta 
a maior ia dos lares, chagando cora-
ções a mi r r ando almas, ge rando 
miseráveis e mendigos, que, arras-
tandò-se no mar das mais crucian-
tes e maceradoras abominações, 
apo r t am invar iavelmente a uma ca 
deia, a um quar to de f r e s t a s veda-
das , onde p fogareiro crepi ta , aque-
cendo, pela vez pr imeira , com' o 
gélido sorriso da mor ta lha , as a lmas 
enge i tadas e p rosc r i t a s . 

R ibombam os canhões sobre a 

E u r o p a enloquecida e a fogueada . 
E ' o ar ranco ingente e der rade i ro 
da inconsciência internacional . A' 
g u e r r a de t r ibus seguiu-se a g u e r r a 
das c idades ; á das cidades a das 
n a ç õ e s ; e o mundo d e s p e r t a r á ! e, 
unido, i rmanado , amalgamado n a 
mesma vontade , no mesmo anceio 
de t e rnu ra , refundirá o aço dos 
seus canhões em gumes de cha r ruas 
e folhas de enxadas, lu tando a fa-
vor dos homens e marchando, ovan-
te, sat isfei to, a caminho das profe-
cias magnan imas , que, h a um sé-
culo, veem sendo t rove jadas ao 
mundo pelos apostolos da maior 
das Revoluções. 

Ululam os canhões ! Ora, quando 
o ceu en t reabre as suas fauces pur-
pureadas pelo reverbero dos incên-
dios, bramindo o urro cavernoso das 
t empes tades potentos, onde a ave 
que cante e a flor 'jue não estreme-
ça na sua has t e humílima $ pobre-
sinha ? 

Ribombam os c a n h õ e s ! No cum-
primento do seu dever, a noãsa 
«jgmdjfca P a t r i a vai a caminho da 
T ; < 1 í 7 ' s u g ' - - ; . « , v : . o i r o p e r i o i j K i . b 

que nenhum pequeno povo poderá 
ésquiv&r-se,' poupando o sangue 
amado, a não ser pelo condão dos 
milagres que maravr lhám as pagi-
nas dos livros santos. 

Bramem os canhões ! A a l m a i 
imens^.. Cabe nela a contemplação 
do mundo e a adoração da P a t r i a . 
Ora adorar a P a t r i a é amar a Re-
publica, pois es ta surgiu pa r a a 
nobil i tar e p a r a a red imir . O h ! 
Mas que es ta fes ta não u l t r apasse 
os domínios da intimidade, da ra-
zão, metendo foguetes e cosinheiros, 
manifes tações de gas t ronomias e 
t raf icantes , palmilhadores da aven-
t u r a e da insidia que tem por sua 
moral exclusiva a iforma bisant ina 
de que o regosijo do eu-abdomen e 
do eu-voracidade impõe o a larde de 
corri lhos inconsistentes e o pimpo-
na r de ca taventos serapin tàdoscomo 
um prest igio de convicções experi-
mentadas e profundas . 

Gr i tam os canhões ! H a uma 
ideia máxima nevando sobre todos 
os sent imentos . Ergue-se a f ronte 
e sente-se o fr io e a humidade dos 
miseros f a r r apos l iquidfe i tos : fr io 
de mor tos e lagr imas de vivos. 

F r e m e m os canhões ! Viva a Li-
berdade ! a nossa linda P a t r i a ! a 
nossa joven Repub l i ca ! moça, t ão 
môça, que, nenhum coração, por 
mais duro e grave , por mais iras-
civel e inexorável , poderá, sem tur-
t u r an t e s apreensões de consciência, 
deixar de perdoar os seus piqueni 
nos defeitos, e abençoa-la, num 
t r anspo r t e de abnegação e amor, 
pois, nenhum profeta , desde J e s u s 
a Tolstoi , nasceu perfei to como 
hoje são venerados por crentes e 
por sábios. P a r a ser-se homem 
urge que pr imeiramente se h a j a 
sido bem creança. 

Po r tuga l inteiro reflectirá. A Re-
publica será amada por fodos os 
corações, e o dia do seu aniversar io 
será o verdadei ro dia de regosij© 
nacional , quando, esgarçadas as pe-
sadas nuvens que hoje enoi tam os 
hor isontes e conversos os derradei-
ros rebeldes que afinal teem direito, 
como todos nós, os que somos, fo-
mos e seremos soldados da Repu-
blica. E aqui es tamos nós come-

k ' J}, . " 

: -

\ J - ^ f s h I i 
i i , m jk • -

f • * - % M • % f 

h , k él .<• , 

A o C o m e r c i o e I n d u s t r i a 

A exemplo do que se p r a t i c a em 
Lisboa , Po r to e ou t ras t e r r a s , pe-
de-se ao Comercio e I ndus t r i a de 
Coimbra, p a r a cue, hoje ás 2 ho-
r a s dia tarde, encerre Os seus es ta-
belecimentos e 1 oficina?, demons-
t r a n d o assim o seu amôr e apreço 
pela Republica que, - em dia t ão 
glorioso deve ser fes te jado. 

Viva a Republ ica P o r t u g u e s a ! 

Canina Escolar 
Qr. Beínarôino ÍTlachaâo 

Comemorando o dia de hoje 
a Cantina Escolar « Dr. Ber-
nardino Machado » distribuo 
na sua sede um jumtar a 50 
creanças das escolas oficiais 
da Sé Nova. 

Viveu amando a Republ ica ; dela 
fez a mais in tensa propaganda , em 
tempos em que um perigo era faze-
la. Atestarc-no os seus art igos èm-
po'gantes 'r ios jnrna&s (/Jicina, Alar-
me e Defensor do Povo, que com 
tanto b ;iiho e inteligência ele diri-
giu, ao lado do seu companheiro 
de luctas Antonio Avgusto dos San-
tos. 

u-acãc, ^Uij-So laro-a.'^» 
Fre i r ia e lá se moviam os a taques 
que a ess? tempô eram feitos á mo-
narqu ia v ixan te , no que denodada 
•toente t raba lharam também.:•«Helio-
doro Sal^fkto, Teixeira de Brito « 
Emigdio Garcia, todos falecidos. 

Nessa t ipografia , modes ta , onde 
mui tas horas de a m a r g u r a se pas-
saram, t iv t ram o seu ba t i smo de 
sangue revolucionário os Drs . An-
tonio José i A l m e i d a e Afonso Cos-
t a que, cono nós, r eco rda rão com 
lagr imas ds saudade — no dia d'ho-
je — a menoria desses homens, tã8' 
cheios de fé e crença "jtum td©al,~ 
que o Destino lhes não permit iu 
vêr realisado. 

A N Ú N C I O S 
ftESCEARIA CUZITAMA 

• ' ' r>s-
Gaito, Canas & ?omp.4 

C O I M B l l A 

Especialidade em getieros de Mer-
cearia; Materiais para. construções, 
Compra e venda de .paneis de credito, 
•Seguros contra fogo 

Companhia •— 
GARANTIDA — Pprio 

Telefone n.' 8 

Hotel i Unte Mm 
DE 

3osé filaria âa S i lva Raposo 

Largo da Fornalliinha, 1 a 9 

C O I M B R A 

Telefone 478 
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Aceita hospedes e fornece 
comida para os domicílios.' 

(xeneros alimentícios de l.a 

qualidade, quartos higiénicos 
por preços relativamente^ h l - i 
ratos. 

flbilio Lagoas 
32, Praça do Comercio, 33 

COIMBRA 
Escritório ôe comissões 

e consignações 

Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passagens em todas as clas-
ses p a r a todos pontos 

do Globo. 

fl I n d u s t r i a l 
P a u l o M o u r a 

Avenida dos Oleiros : Telefone 587 
Mater ia is p a r a cons t ruções 

Adubos pa r a flores e mais cu l tu ras 
Ca rvão e lenha ser rada , 
en t rega aos domicílios. 

F1 L u z i t a n a 
DE 

liaquiiii Crçásisfg da Silva Santas 

As ma',-, coi.:pl<«tas oficinas de marce-
neiro, polidor, entuibador, torneiro, esto-

c^tairór-rro. SgP ^J 

R, Fernandes Yomás, 1 a 11 
Í SJ' R TONE 4 8 7 

S DE LUIliBRG SE 1916 
Salvé glcriosa d a t a ! Salvé bem-

di ta P a t r i a P o r t u g u ê s a ! 
Fo i ha 6' anos, pelo alvorecer 

duma redentora manhã , que o povo 
por tnguez demonstrou ao mundo 
que sabe cimprir os spus deveres, 
mantendo iUactas aã suas paginas 
mais brilhantes d 'ou t r 'ó ra , não con-
sentindo que Braganças , acoli tados 
por facínoras, com o epi te to de je-
suí tas , continuassem a ènxoválhar 
uma raça que em toda a E u r o p a é 
respe i tada como um idolo sag rado 
ou como um tesouro supremo, im-
po.' sivel de desaparecer. 

Nao o vêem- assim os vendilhões 
da P a t r i a , os degenerados que des-
de 1910 a té ho je .não desa rmaram, 
aguardando o momento crit ico pa r a 
nos a rmar o laço faial que nos le-
va r i a a desaparecer do numero das 
nações civilisadas, GOIT. quem sem-
pre temos tido direito a emparcei-
r a r . 

Mas, puro engano 1 
O povo não dorme, acompanha 

todos os vossos passos, sempre pron-
to a cortar-vos, quando vós t r i lhais 
o oaminho do descredito da nossa 

» v r r r r r r F r r r y ^ v w v r r s 

r L • DA l 
W O mais completo sortimento de casimiras, cheviotes e 

flanelas. para fatos d'homem e creanças, encontra-se 
na Çasa de ^ergador 

AUGU5TO DA 5ILVA POHSECA 
Rua da Sofia, 2 a 3 - C O I M B R A 

6 S O T e l e f o n e 

Também se encarrega da execução de qua lquer obra de alfaiate. 

A maior modicidade nos preços em todos os artigos 

k k k ^ k k k k k k k l A À A á J L á . 

• í.J'Í 

C a f é R e s t a u r a n t e d o s C a ç a d o r e s 
Í E I T A E I A , C E R V E J A R I A E M E R Ç E A R Í i 

Completo sopíido m artigos de Mercearia fie v p l t t , mies tinos, Dons tapap, th., efe 

JOÃO R. MARTI US 
Arco do Bispo, 1 1, Largo de S. João, 5 

Telefone^ 224 " C O I M B R A 

0} 

CASA DAS LOTERIAS 

9 . 1 i . d a C a n h a f i n t o 

LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVAJ1HO 

Jgjjj fone, 267 
grafia — Cunha Pinto Coimbra 

GenerÔs alimentícios, bebidas 
engarrafadas, tabacaria, papela-
ria, perfumaria, artigos de novi-

dade, artigos de caça, postaix ilustrados, águas minerais e sortimento em 
billietes e fracções das loterias para todas as extracções. 



Companhia de Seguro? 
Í l I â v • O d , • S L c l O X t ® o o . o o o ^ o o 

262.445^80 R E C E I T A D U R A N T E O C O R R E N T E ANO. Esc. 19;2.000$00 
84.173$00 Sinistros pagos duran te o corrente ano . . . » 58.063$81. 

D E L E G A Ç Õ E S — Rua do Comercio, 81 , 1.° Londres, Birchin Lane, 8 . 
Havre, Rua Sa in te A d r e s s e , 2 . Marcelha, Rua Haxo, 2 2 . 

Génova, Praça Campetto, 2 . S a n t a Maria (Açores ) . 
Ilha do Fogo ( Cabo Verde ). 

Recei ta duran te o ano anter ior . 
Sinistros pagos durante o ano anterior 

Agencias gerais em Barcelona, Birmingham, Amsterdam, Copenhague, New York, Dublid, Hull assim como em Vila Garcia 

C O R R E S P O N D E N T E S EM T O D A S A S L O C A L I D A D E S DO P A I Z 

5, Qutiufyrp de 1916 m i y a t J ^ t í ^ o 

A H a 

m n ? 9W9 U i 
«sg 

tf" 

1 T O 5 R R T 1 B 0 5 

No seu genero a única, 
com exposição em diversas 
secções de enumeros artigos, 
e bonitos postais ilustrados 
com Costumes, Vistas, Mo-
numentos e outras recorda-
ções de Coimbra. 

Neste estabelecimento vendem-se todos os productos de Belesa e Per fumar ia da concei-
t u a d a ' c a s a A f l B o f i h e u r ( S f ? D a n t e s pelo preço de Lisboa sem augmento de embala-
gens è transportes . >• 

T E L E F O N E N.° 4 2 0 
68 — Rua do Visconde da Luz — 72 

, SOARES 8c MATOS , ^ 
33 — Rua Ferreira Borges — 37 

0 Grande sortido em cartonagens. 
Chocolates Nacionais e estrangeiros 

Cerveja, licores, vinhos finos e champàgnes 

Completo sortido em doce? 
Chá e Café 

© F O R N E C E M - S E S E R V I Ç O S P A R A S O I R E È S 

Casa dz Penhores 
Cargo qe §. 3oAo, n.° e 

Tem para vender g rande quant idade de mobilias entre 
as quais, treá de sala, urna de casa de j an ta r , duas camas de 
mogno pa ra casal, duzentas camas de ferro, urna colecção de 
t rezentas variedades em objectos de Africa, uma colecção de 
Armários da Universidade, duas comodas-toiléte, uma ma-
quina de sapateiro, uma dita de camisolas, duas espingardas, 
t res pistolas com balas, dois castiçais de prata , um vaso colo-
ristico, uma colecção de novecentas variedades de caixas de 
fosforos ant igas e lima colecção de selos. 

Pm Novembro proximo começa o Leilão 

M u r a l i n e 
Tin tas inglêsas a água . As mais higiénicas e res is t íve is ás intem-

pér ies e as que maior consumo t e è m em Por tuga l , p a r a in te r ior e ex-
i er ior de prédios . 

T i n t a b ranca a água . Aprop r i ada papa- encobrir as manchas das 
paredes e doTuíno. 

E s m a l t e finíssimo em todas as côres, as mais finas e ga ran t idas 
para in te r iores e exteriores, dos prédios . 

L 
C 4 S A D E P O S I T Á R I A 

| m m r n i m k mrnrn e i r o 
Antonio Ferreira Pereira 

141 -- R u a F e r r e i r a Borges -- 145 — ÇOIM BR A 
T e l e f o n e • D . ^ à W & P « P w Q W O í J O U y p W B • 

R Bela Rfricana 
DE 

MANUEL Baptista 
Estabecimento de mercearia 

e vinhos 

R e c e b e m - s e c o m e n s a i s 
P r e ç o s m o d i ò o i i 

R I A DA MATEMÁTICA. 3 9 

Telefone n.° 2S3 

C O i m B R f l 

OFICINA DE REPARAÇÕES DE BiCICLETES, 

MOTOCICLETES E MAQUINAS DE COSTURA 
' ' • .W.rr.n. . -,-Vmmi u.- •„' 'ri» j , \ , ,,„ „ i , 

DE 

ÍTlanuel Bornes Carvalha] «121 
i. f. / r r i i lí i j r i íT' n u í' 

E. aas Pàdèiras — 89 
COIMBRA. 

Nes ta oficina execu tam-se todosos 
t raba lhos no seu genero, com per-
feição e preços modicos. 

Acessorios p a r a todas as bicicle 
tes e maqu inas de cos tura , camãras 
dar , P e n e u s e Outras mais acredita-
das marcas . 

EStll! i le i l i i Miai Í M 
46 — Rua do Corvo — 48 

C O I M B R A 

JOSÉ CRISTINO 
Nes te es tabelecimento ha sempre 

g rande e var iado sor t ido de roupa3 
f e i t a s ; gabões e capas à cavalar ia 
t an to p a r a homem como p a r a cfean-
ça P reços sem competencia. 

Especial idade em gabões d'Aveire 

Saul Costa 
C O M 

OFICINA DE MARCENARIA 
8, Largo da Sé Velha, 11 

C O I Í I B B A 

N e s t a c a sa executam-se todos os 
t raba lhos de marcenar ia . 

2 3 , R U A DO VISCONDE, DA L U Z , 2 5 

COIMBRA 

P o r motivo de re t i r ada des ta ci-
dade resolveu o propr ie tár io desta 
C A S A fazer completa l iquidação 
pe los preços do custa , de to-
das as fazendas de que se compõe 
o seú g r a n d e sor t imento, as quais 
na sua maior pa r t e f o r a m adquiri-
da s h a cêrca de um ano quando os 
seus preços eram ainda muito mo-
derados . 

Aprovei tem, pois, e s t a ocasião 
única que é s ó até 31 do 
corrente irrevogavelmente, 
de adqui r f azendas das melhores 
qua l idades e de reconhecida 
garantia, por m e n o s um ter-
ço do s e u valôr actual como 
poderão verif icar confrontando as 
qual idades e preços dos. meus teci-
dos, com eguaiç de todas as casas 
deãtá cidade. 

F a z e n d a s p rópr ias pa ra capas e 
ba t inas . Chalés e bo,nets. Elas.ti-
cot ines e fazendas p re t a s e azues 
de côres g a r a n t i d a s . 

Belos padrões para fatos e 
sobretudos de homem e crían-
ça. Q S 3 Õ Í > Â I i * í M A MN 

Tecidos proprios para vesti-
dos e casacos de senhora. 

tUSllD OHU D E « B U I I I O 

CBFÉ RESinUROHT 
"Bonilla Baisse,, 

30, L. da Feira, 35 
C O I M B R A 

0 propr ie tá r io des te conhecido e 
acredi tado r e s t a u r a n t e par t ic ipa ao 
publico de Coimbra e em especial 
aos seus Ex. '"0 J-Fregueses, de que 
acaba de in t roduzi r melhoramentos . 
no seu estabelecimento, que o tor-
nam sem duvida o melhor da cida-
de. 

Magníficos gabine tes reservados , 
onde á vontade se pôde comer; e 
um optimo serviço de meza mani-
pulado com todo o asseio. 

Grande sortido do bebidas nacionais e estrangeiras 
v i s i t e m pois o B o u i l l a B a i s s e , 

se quereis ser bem servidos e por 
preços convidat ivos. 

R e c e b e m - s e c o m e n s a i s e 
e n c o m e n d a s de a l m o ç o s e 
jantares para fora. 

P R E Ç O S E S P E C I A I S 

H L F f l l R T f l R I R 
D E 

M. Ribeiro Osorio 
29 — Praça 8 de Maio — 30 

COIMBRA 

Creação do grande chio em teci-
do de novidade pa r a homens e se-

Aos Estudantes: 
Capas e ba t inas . 

P A S T E L A R I A 
DE 

A n t o n i o m o R o u E S 

13 —Praça da Republica —14 
COIMBRA 



S D ' O U T U B B O 

0 

A SAMITARIA 
f f 
-T I 
> I 51 # 1 I Rua 5a' õa Bandeira, n." 7 a 13 

JOSE DO VALE = 
C O i m B R f l 5 U C U R 5 R L — Rua Ferreira Borges, n.° 151 

Materiais de construção. Cimento das melhores marcas, Oeresite contra humidade, Telha, Gfrés, LadrUhos, 
Azulejos, etc., etc- Gazometros e candieiros- Canalisações em ferro e chumbo. 

E N C A B R E G A - S E D A I N S T A L A Ç Ã O D E GAZ, A G U A E E L E C T R I C I D A D E A R T I G O S P A R A U S O D O M E S T I C O E B R I N D E S 

TELEFONES 27.: Sóde 512 — Sucursal 614 

'*><><><><><><>0<>Ô<><><><><><><>0<̂  

OFICINA DE CARPINTARIA DE OBRA JFTIUOA 
DE 

ALFREDO PINTO COSTA 
Rua Francisco Ferrer, 1 2 6 — CO imBR f l ® T E L E F O N E 5 5 2 

•MM» 
Compra e vende materiais de construção 

*<>©<><><XK>C<>0<><>CKXX>0^^ 

PADARIA CEMTRÀL 
DE 

JOSÉ PINTO ANGELO 
$0 - R. do? Esteireiro? - 52 — COIMBRA 

Sêmeas, Rolões e Farinhas de l.a qualidade 

N h h nesta m as melhoras mm DE UH 

E 5 m B E L E C i m E n r o 
DE 

ferragens • pregos • Vernizes a Tintas 
• • Gesso? • Cimento? • fSuralmç • • 

CARBORETO PARA GAZ E ACETILENE 

ANTONIO PERREJRA PEREIRA 
141 — R. Ferreira Borges — 145 

Telefone « Í 5 0 COIMBRA 

<»0<><><><X)<><>0<X>0<XX>C<><XXXXXXK><X>CXX^ 

íi de snns "b h M 
Sociedade Anónima — Responsabilidade Limitada 

C A P I T A L 
Um milhão de escudos © 1 .000:000^000 

SÉDE EM L I S B O A 

ROA DO MUNDO (Estrada pela T. da Esper., 8 ) 
Telefone S T T l 

Endereça telegráfico: FUTURO 

AGENTE EM COIMBRA 

EDUARDO GOMES 
Rua da Sofia 

t -O-H 
Efectua Seguros contra o risco de incêndios, Marítimos incluindo o risco de Guerra, 

Gréves ou Tumultos e Postais 
v c rr-íi ' $ í Ow rs c _ 

v>CXX><><X><>C<><X><><><>00<>0^ 

FOTOGRAFIA 
DE 

Bonçalues & Rasteiro 
• x t t f t w •— 

Execução perfeita âe todos os trabalhos em papéis inalteráveis 

Cduardo Arnaldo 
SOLICITADOR 

R . d a S o f i a , 3 3 , 1." 

Encar rega-se de todos os servi-
ços judic ia is e cobrança de dividas. 

As melhores gu i t a r r a s fa-
bricadas ein Coimbra, só 
se fabricam n a oficina de 

| Armando Neves, Rua 
/ Adelino Veiga, 46 - 48. 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

Filfreâo õos Santos Correia 

22 — Rua Adelino Veiga — 24 

COIMBRA 

Nes te an t igo 'es tabe lec imento de 
ser ra lhar ia executam-se com a ma-
xima perfeição e rap idez tôdos os 
t raba lhos de const rução civil, g ra-
des de estilo moderno, etc. 

Especia l idade em fogões de 
fogo circular e central, dos 
quais hp, sempre g r a n d e quan t idade 
em deposi to . 

Compram-se e vendem-se fogões 
usados . 

P r e ç o s c o n T i d a t i T O s 

Garan te - se todo o t r aba lho saído 
des ta casa , que é feito por pessoal 
habi l i tado. 

ALFAIATARIA 
DE 

ídê Dias l i ra nado 
17 — R. do Visconde da Luz — 19 

t COIMBRA 

N e s t a casa executa-se t o d a a 
obra de alfaiate , t an to pa r a homem 
como p a r a criança, responsabi l i san-
do-se pelo sesu bom acabamento e 
perfeição. 

R. da Sota, 12 • COIMBRA • R. do Foço, 11 
TELEFONE N.0 .347 

Bernardo Carvalho 
Compra e vende materiai? de construção 

Também se incumbe d"e qua lquer 
f a rdamen to pa ra oficiais stíperiores 
e infer iores do exercito. 

Grande e variado sortimento de fazen-
das nacionais e estrangeiras que se.ven-
dem por preççs CQmodqs. 

RETRACTOS ARTÍSTICOS 
fotografia? de paisagen? e monumentos 

ESPECIALIDADE EM AMPLIAÇÕES 

Avenida Navarro, 58 — COIMBRA 

BOSPEDRRIH FIGUEIRENSE 
S3, Largo das Ameias, tí l 

(Esquina da rua das Rãs ) 

COIMBRA 

J O S É C. NOGUEIRA 

SERVIÇO DE MEZÂ h LISTA E POR DIÁRIA 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Preços Modicos 

Joaquim da Silva Santo? 
74, R'. Eduardo Coelho, 80 

CODIBRA 

Mercearia e LOTERIAS 

Comple to sort ido em géneros ali-
mentícios,, vinhos finos e de mesa, 
engarrafados , , chumbo, car tuxos e 
fu lminantes , breu e es topa alcatroa-
da, sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as lote-
rias. 

VENDEM-SE NA 

Tabacaria e Papelaria 

CRESPO 
27 - R. Ferreira Borges - 29 

COIMBRA 

is Postais 

A Colonial 
BRMAZEM DE VIVERES 

DE 

REIS & SIMOES 
75 a 85 — Rua da Sofia — 75 a 85 

C O I M B R A 

.A. c a s a mais especial em cafés em Coimbra . Esper i -1 
mentem Y. Ex . a s as a famadas marcas de café des ta casa. 

To r re fação e moagem a vapor . 
Espec ia l idade em chás Hisson, Uxim, Olong, etc. 
Cacau, chocolates, conservas , f a r inhas , bolachas, nacionais 

e es t rangè i ras . 
Sor t ido completo em louças das F a b r i c a s de Sacavém, Vis ta I 

Alegre, Massare los e Alcan ta ra . 
Vidros, c r i s ta i s e louças esmal tadas . 
A g u a s Minerais . 

Fedidos ao Telefone n." 147 

SUCURSAL EM 
Uila Doua âe Poiares — Largo Dr. Daniel ôe fflatos 

fl Comercial 
Praça 8 de Maio, 9 - COIMBRA 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
luros moôicos e convencionais Absoluta seriedade 

CPPPP PP PPPPP PPPP PP PPPPPPPC> 
t> 
D Joaquim dos Santos <3 

<J 
<3 

D Compra e vende madeira de todas as qualidades, 
t> £> 
t> 
D 
D 

assim como se encarrega 
de todas as obras de carpintaria 

$ua da? f i t e i r a ? , 69 - ÇOIMBRA 

<J 
O 
<J 
<J 
<3 
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